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EMENTA 
 Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 

sendo realizadas no Departamento de Sociologia. 

 
 
PROGRAMA 

Após a apresentação preliminar da distinção entre o “cinematógrafo” e o “cinema”, 

operada por alguns autores, e da relação entre guerra, desenvolvimento tecnológico, 

estética e entretenimento, pretende-se discutir o papel da imagem, particularmente as 



de cinema, enfatizando algumas produções posteriores a 1940. Serão privilegiadas 

as  obras de Antonioni e Oliveira. Os principais aspectos a serem abordados são: o 

estatuto de verdade ou de registro fiel do real que tem acompanhado as imagens 

cinematográficas; a presença da “forma” entretenimento como referência de conduta 

nas mais variadas esferas da vida social. As leitura de alguns textos clássicos que 

abordam a relação entre cinema e sociedade será cotejada com a exibição de filmes 

previamente escolhidos. 

 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

1. Cinematógrafo e cinema. 2. Guerra e entretenimento, o desenvolvimento 

tecnológico e a sua relação com as conquistas estéticas no campo da expressão 

cinematográfica. 3. O primeiro plano: a “alma do cinema”, Eisenstein X Griffith, a 

imagem-afecção. 4. O cinema americano na década de 30, dilemas éticos no 

Western. 5. O neo-realismo italiano segundo Bazin. 6. A passagem imagem-

movimento / imagem-tempo. 7. Filmes de apelo documental de Manoel de Oliveira. 

8. O “neo-realismo sem bicicleta” de Antonioni. 9. Michelangelo Antonioni 

“sintomatologista” da sociedade contemporânea. 10. O feminino, a água, a ruína e a 

memória nos filmes de Oliveira. 11. Considerações sobre as relações entre a teoria 

sociológica, o cinema e a sociedade. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Prova dissertativa individual e trabalho em grupo. Outras modalidades também poderão ser 

discutidas com os alunos. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

O agendamento será feito por meio eletrônico. 
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